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— Betembro . 
E 

MENSAGEM DA ESCRITURA SAGRADA 

E lifro SENHOR, tu 85 o meu Deus; exaltar-te-ei 
| a ti, e louvarei o teu nome, porque fizes- 

te maravilhas; og teus conselhos antigos 
são verdade e firmeza", 

TgaLas 25: 1 (A,) 
Pol 

“ HABÍTAREI NA CASA DO. SENHOR, X1) ATR AO FIM Dos. MEUS DIAS 

o Ph. Keller 

O: salmo começa por uma notável afirmação: "O Senhor & o meu Pastor!, 
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Ele acaba agora por outra afirmação também muito luminosa e positi- 1 
Iva: "Habitarei na casa do Senhor atê. ao fim dos meus dias". 

Temos aqui uma ovelha perfeitamente satisfeita da-sua sorte, satis- 
| feita dos cuidados de que & objecto,. encontrando-se de tal maneira "em 
Icasa! com o seu pastor, que não tem q sombra, sequer dum desejo, de mu- 
| dança. 
| Em Linsuasem mais simples, mais directa, e “corrente nas. quintas de 
| criação: “Eu nunca me irei daqui - & formidável!" 

Do Lado do pastor são desenvolvidas uma arande afeição. pelo seu re- 
| banho e uma zrande' dedicação. Nunca lhe virê a idela de separar-se das | 
| suas ovelhas, De boa saúde, felizes, produtivas, gão e sua alexria e o 
| seu proveito. Os laços que os unem, elas e ele, são de tal meneira for-l 
tes, que são realmente “para sempre", 

A palavra "caga!! é utilizada aqui num | sentido mais largo do que a- 
quela que nôs habitualmente lhe demos. Nós falamos correntemente da cam-| 
ga do Senhor como dum santuário, ou de Txureja, ou de luar de encontro 
“de Deus com o seu povo, David a punha e meditava, É evidentemente asra- 

| dêvel pensar que qualquer um podia deleitar-se de se encontrar. Sempre 
|na casa do Senhor, 

Mas devemo-nos. recordar que o Salmista, escrevia do ponto de vista 
| da ovelha, rememora o ciclo anual das actividades do rebanho. 

Ele conduz-nos das verdes campinas e das áxuas tranquilas da quinta 
[de criação para as cumeadas e os. dLanaltos das pastagens de verão. O 

joutono vem com a gua chuva e ag- suas tempestades apanhando o rebanho 
sobre os vales tornando-o a. trazer ao redil para um longo e calmo inver! 
no. Num sentido & o retorno à casa, o retorno aos campos, .aos parques, 
aos estábulos e. aos abrizos da.case do dono, Em todas as estações, a- 
travês das circunstâncias, dos perigos, dos desszostos, É o dono vizi- 
lante, com seus cuidados é a suá direcção enórsicas, quem procurou pa 
ra as suas ovelhas, uma inteira satisfação. 

(1) Eterno, no orisinal 

(Continua na página seguinte) 
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WITE TT Bctenmmo DAS6 Rêgo 
Continuação da primeira página - 

É com um profundo sentimento de tranquilidade e de satisfação que é 

formulada a afirmativa: "Habitarei na casa do Senhor atê ao fim dos 

meus dias": 
Na realidade, a palavra "casa" aplica-se à família, ao lar, ou ao re» 

banho do Bom Pastori A ovelha esth tão profundamente satisfeita do reba- 

nho a que pertence, sob a direcção deste Bom Pastor, que não lhe apete- 

ce absolutamente nada mudar, o a e aid od 4 deito anais 

f! como so ela tivesse enfim creentrado em casa, dele; e se conservas- 

se perto do recinto vedado, fanfarronando diante das suas vizinhas me- 

nos afortunadasi Gaba-se do ano ma mífico que acaba de passar e da sua 

plena confiança no seu dono s 

Por. vezes sonho que nôs cristãos, deveríamos por mais tempo suportar 

a sorte, Deveríamos ser orgulhosos de pertencer o Oxisto. Porque não nos 

gentimos livres para proclamar aos outros a pondade do nosso Pastor? Com 

mo nôs deveriamos estar felizes de olhar para três, e de recordar os ca-. 

minhos maravilhosós-pelos quais ELé nos conduziu para nosso bem estar, 

Deveriamos rojubiler de poder desorever em detalhe as duras experiênci- 

as pelas quais, Ele nos fez passar. Deviamos estar sempre preparados e 

prontos para falar da nossa confiança em Gristo, ousados e gem medo de 

lhe pertencer. o 

"Le Psaume 23 -» Un berger medite: - Traduzido por Je. Da 

a º 2 4 Eq o º a -. meo 9. DR) e. 
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EM GOZO DE FÉRIAS E 

fistiveram entre nós os estimados. irmãos e antigos esforçadores do. 

Prado: o a O TE 

Eng Carlos, Nogueira Queirós e esposa,- vindos da Alemanha Federal; 

- Dr, Fernando Carlos Teixeira e esposa, vindos da Bahia, Brasit; | 

Hormarã do Nascimento Sarnadas, próvententes de 9, Paulo, Brasil; | 

gomes 
“a 

  

Manuel Tavares da Silva e esposa e 

Josê Ferreira Tavares da Silva é esposa. 

Já rerressarem aos países onde exercem a sua actividade, procurando 
' provenientes de França. 

ali também, como estorçadores. cristãos, dar bom testemunho, honrando 

dessa forma a "CRISTO É SUA IGREJAM | ea 

RECTLRICAÇÃO 
was Contas do Esforço Oristão do Prado de 1987,, publicadas na página | 

4 do nômero 77, Junho. de 1988, por' lapso vem indicado o donativo de bál 

escudos oferecido pela estorçadora Maria Arminda Araújo, quando esse dom. 

nativo foi feito pelo esforçador nº Do Te De o 

- O donativo da esforçadora Maria Arminda foi feito jê no ano corrente 

de 1988, como se verifica ne página 4, deste Boletim, Coisas que ds ve- 

zes acontecem. s o O mit are Do 

º a o º a la o o º o é o 9 9 4 
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pos cosdjutor na nossa Paxôquia e se encontra pregontemente no Rio de-- 

“Janeiro, Brasil; nos manda dizer: "recebi hoje o Último Boletim da Socie 

edade de -B, Ce da, Paróquia. do Salvador do Mundo, O qual nos: trouxe sra- 

tas recordações do nosgo tempo de jovens, ne. Muito obrigado", 

Se não tivéssemos muitos outros motivos para prosseguir neste modes- 

“to trabalho, estas cartas seriam bastante, para, animar-nos. & continuar 

a publicação do "jornalzinho", que vai jê no número 78 e quase trinta 

anos de vida! 
oo Nos o 
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| CANTINHO DA POSTA | | | | 

Límpida Fonte reza o meu caminho 
Envolto de aridez e de calor! 
Oh! Que frescura sente o peregrino 

Quando sê bebe-no Caudal do Amor. 

Hã bênçãos, há fartura e há carinho, . 

Nessa Fonte de luz e de esplendor?! . ' 

Não sente sede, não, o pórezinho 
Quando sô busca & Fonte do Senhor! 

Livro de Deus! O Fonte sacrossanta! 
- Pu que nos enches de fartura tanta | 

“E bem o ofsis onde habita .o Pai! 

... No deserto escaldante desta vida, 

Vai, pois, à Fonte pura,. apetecida! 
Não sintas sede, caminheiro, vall.e.. 

Vo Alexandre Fernandes . = 

("O Comércio de Gaia", 20 de Março-1944) 

9 e Ss o: e 9 . o º . 
Zoom Goma Goma 4 o Som Got qo mm O ma 

A mão de Deus 

"Olho o Céu estrelado, luminoso, 
E fico lonso tempo a meditaresa. 
- Quem fez o firmamento esplendoroso 

Que as minhas mãos gostavam de tocar? 

“,.« E olho a Terra: e o meu olhar curioso 
Detem-se, aqui e além, a interrogar... 

- Quem compôs este circulo grandioso 

"Que os meus lábios gostavam de beijar? 

E depois de ausçultar a, humanidade, 
De apurar a razão, que observa, incerta, 

De ouvir a voz de amor, da caridade, 

Rascvam-se, para mim, todos 08 vôus,.. 

' Surge a Verdade, “a Luz que me liberta, 

E em toda a parte vejo a mão de Deus!" 

Helena Timóteo 

("Rosas destolhadas. «+! “1986 
pm 
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| PAROQUIA DO SALVADOR DO MUNDO - PRADO - V. M. DE GAIA. 
Cultos. divinos - Dominxos às 10,30 h. com celebração da Dacrada Bum 

caristia o 

Escola Dominical - Todos os domin;os às 9,45 m, 

Escola do Prado - Engino primário para ambos os sexos   Lebálidos 
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08 AMIGOS DO NOSSO BOLETIM = o 

Registamos sempre com muita alegria a zenerosidade dos "Ami xzosg" do 
nosso Boletim, que se dimam, de vez em quando, enviar-nos as guas qu 

jfertas, para que ele não deixe de publicar-se, por falta de estímulo, 
Bem haj om! N 

Donativos recebidos: 

Ensº Carlos N. Queirôs - Alemanha - 1.000400 

Capitão Joaquim Ni Duarte - Aveiro - 2,0008400 
Dr. Fernando Carlos Teixeira - Brasil - 1:000%00 
Esforçadóra Maria Arminda Araújo | 1,000%00 

og Dum Do us St Toma So a Sam Bam 

BAPTIZADOS | ea Receberam o santo baptismo na nossa Lurejas 

Em 7 de Azosto do ano corrente, a menina MIRIAM. ANDREIA, filha dos es “jnossos irmãos Joaquim Manuel C, CG. Rolão e D, Célia Lopes Almeida Ro- 
lão, a residirem presentemente em Ponta Delada, S. Misuel, Açores, que | 
se deslocaram ao Continente, para efectuarem o baptizado de sua filha 
na Isreja do Prado, a que pertencem, o 

RR o o o RR 

No mesmo dia, foi também baptizado o menino HELDER ALEXANDRE, filho | 
dos nossos irmãos Manuel Alexandre Soares Cerqueira e D, Ana Paula Cha- . 
minê Moreira, 

Em 14 do mesmo mês, foi baptizada a menina ANDREIA FILIPA, filha dos. 
nossos irmaos Antônio Pedro Chaminê Moreira e D, Margarida de Fátima 
FP, Santos Moreira, 

Em todos estes serviços oficiou o nosso Ministro Revº, José Fernan- 
do de Jesus Arafijo, * 

=. ame % Do Dm Som Sm o 
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CORRESPONDÊNCIA DOS NOSSOS LEITORES 
Do estimado irmão Snr. David Gomes Vela, de S, Paulo, Brasil, que | 

conta quase 89 anos de idade e foi aluno da Escola do Prado, recebemos 
mais uma carta, em que diz: "Prezado amigo e crente em Deus por Nosso 
Senhor Jesus Cristo, que a Santa Paz de Deus seja em geu lar, em vossos . 
corações e com toda a querida família em Cristo Jesus, Eserevo-lhe por- 
que ainda é com saudade que me recordo da minha escola (do Prado) e de 
Des Gracinda da Silva Rebelo, minha digna professora e do Reverendo Diq-. 
so Cassels!" ,.. "Muitas saudades de todos vôs e de Portuzal", 

a) - David Gomes Vela e gua filha Elisa de 4gsunção Véla, 

  

Não conhecemos pessoalmente o irmaôd David Vela, que deve ger presen-. 
temente o aluno mais antixoda Escola do Prado, Aqui começou a amar ao 
Senhor Jesus; no Brasil, durante a sua já lonva vida, tem continuado a 
dar testemunho da sua fê, O Senhor continue a abençoâ-lo com a Sua sra- 
ça, bem como à filha que lhe deu, 

OO a ud a is 0 DO a a] RA A a] ada 

Também do nosso irmão, antigo esforçador do Prado, Br, Pornando tar- 
los Teixeira, Bahia, Brasil, recebemos uma carta da qual extraimos:” 

*"Venho por meio desta agradecer o envio regular do Boletim do E, Co 
do Prado, que sempre tem chegado às minhas mãos na minha residência no 
Brasil, proporcionando-me essim tomar conhecimento do que se passa na. 
nossa querida Isreja do PradoyY ... "Termino com og meus cumprimentos 
e votos de lonza vida para todos os colaboradores do Boletim", 

oe mM ad at a a Ri O a am LO o tm 

Igualmente o estimado irmão Revº, Luís Manuel Crespo, que foi em tem- 
(Continua na párina 2) 
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